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O conhecimento da diversidade de monogenóideos em eritrinídeos restringe-se apenas às 

espécies Gyrodactylus trairae; Urocleidoides brasiliensis; U. cuiabai; U. erimitus; U. 

malabaricusi; U. naris; Anacanthorus sp.; Vancleaveus  janauacaensis; Dactylogyridae gen. 

sp.; e Dactylogyridae gen. 1. sp. reportadas para Hoplias malabaricus das bacias: Amazônica, 

Tocantins, Paraná-Paraguai-Uruguai e/ou drenagens costeiras do Sudeste Brasileiro. O objetivo 

deste trabalho foi descrever novas espécies de monogenóideos reportadas para Hoplias 

malabaricus nas drenagens costeiras do Nordeste Paraense. Os peixes foram coletados nas 

drenagens do Caeté, Marapanim, Maracanã, Piriá, Guamá e Gurupi no Estado do Pará. As 

brânquias foram removidas e acondicionadas em recipiente contendo formalina aquecida a 

60C°, e analisadas sob microscópio estereoscópico. Os parasitos foram corados com corante de 

Tricrômico de Gomori para estudo da morfologia interna ou montados em meio de Hoyer para 

estudo das partes esclerotizadas. Ilustrações foram preparadas com auxílio de câmara clara 

acoplada ao microscópico óptico. Como resultado, um novo gênero de Ancyrocephalinae 

(Dactylogyridae) é aqui proposto. Gênero novo espécie nova distingue-se dos demais gêneros 

de ancirocefalíneos por apresentar: (1) uma membrana cobrindo a lâmina das âncoras dorsais e 

ventrais; (2) órgão copulatório masculina (OCM) convoluto e com duas peças acessórias, sendo 

uma articulada a base do OCM e outra articulada à ponta do OCM; e (3) vagina esclerotizada. 

Este gênero novo se distingue de Dactylogyridae gen. sp. também descrito para Hoplias 

malabaricus das localidades de Jaguari-Mirim, Paraná, Machado e Cuibá,  pois este táxon 

carece de membrana associada às âncoras e por apresentar apenas uma peça acessória não 

articulada ao órgão copulatório. 
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